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AS VANGUARDAS ARTÍSTICAS EUROPEIAS

• Contextualização: 3 primeiras décadas do
século 20

• Características básicas: - Recusam a tradição
artística (contestação) - Propõem uma

arte radicalmente nova (inovação,
experimentalismo)
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Surrealismo
"(...) a valorização do sonho, do inconsciente, dos

estados alucinatórios, da fantasia e da 
loucura."

"Na pintura, a expressão do inconsciente se dá de
duas maneiras. Uma possibilidade é retratar 

imagens fantásticas, situações fantasiosas e irreais,
com o acúmulo de elementos simbólicos 

– em suma, um cenário típico dos sonhos."



Figura: Sonho provocado
pelo voo de uma abelha
em torno de uma romã
um segundo antes de

acordar (1944). 
Autor: Salvador Dalí.







Pré-modernismo
"(...) momento de transição entre os 

esquemas formais e temáticos típicos do
século XIX (com destaque para o Realismo,

o Naturalismo e o Parnasianismo) e as
revoluções artísticas representadas pelas

vanguardas europeias (...)"



A luta do povo
Denúncia das desigualdades

 não "idealização" 

Pré-modernismo

A LITERATURA INCORPORA AS TENSÕES SOCIAISA LITERATURA INCORPORA AS TENSÕES SOCIAIS



        "O povo da Bruzundanga é doce e crente,
mas supersticioso que crente, e entre as suas
superstições está esta do ouro. Ele nunca o viu,
ele nunca sentiu o seu brilho fascinador; mas
todo bruzundanguense está certo de que possui
no seu quintal um filão de ouro."

Pré-modernismo

 BARRETO, Lima. A riqueza da Bruzundanga. In: Os bruzundangas. São Paulo: Ática, 1985 



(...) desvela as muitas dimensões da hipo�crisia existente nas
classes dominantes, em especial entre os militares, que viviam de
glórias passadas e falavam em patriotismo apenas como forma
de autoelogio, a fim de continuarem garantindo regalias e
assegurando privilégios.

Obra: Triste fim de Policarpo  Quaresma
Discute a ideia de pátria.



TIPO DE DISCURSO: indireto livre
O narrador deixa transparecer o pensamento do

personagem sem que haja uma separação visível entre as
duas "vozes. Com isso, o distanciamento do narrador em
relação ao que ele narra é anulado, e ele passa a veicular

o discurso do personagem.



Discurso direto:
quando deixa explícita a ocorrência de um diálogo entre
os personagens, valendo-se, normalmente, do uso de
sinais de pontuação como dois pontos, travessão ou
aspas.
Ex: Vírgilia replicou:
       - Promete que algum dia me fará baronesa?



Discurso indireto:
O próprio narrador da história relata, com suas palavras o
que o personagem disse ou fez. Representa uma
paráfrase do diálogo. NÃO HÁ QUALQUER SINAIS DE
PONTUAÇÃO DE DIÁLOGO.
Ex: José Dias deixou-se estar calado, suspirou e acabou
confessando que não era médico. 



Discurso indireto livre:
Mescla entre os discursos direto e indireto, de maneira
que não dá para perceber quem é o narrador e
personagem, ambos se misturam. 



 Faz uma espécie de raio-X da população interiorana, especialmente os
chamados “caipiras”. 
Lobato utilizou sua escrita como forma de denúncia de condições sociais
precárias e de educação da população leitora. Não à toa, suas principais
histórias envolvem algum tipo de ensinamento, com destaque para a
personagem Emília, símbolo da curiosidade e da vontade de aprender. 

Vejamos a seguir um trecho de seu conto “Urupês”



 Os sertões (1902) - aborda o processo de destruição da aldeia de
Canudos pelo exército brasileiro 

Dividido em três partes – chamadas “A terra”, “O homem” e “A
luta” – e baseado na expedição que o próprio Euclides fizera ao
povoado de Canudos.
Canudos: símbolo da luta contra a opressão, vivenciou o  
extermínio de quase 3 mil pessoas.



Denúncia as condições de vida
do nordestino 

Homem Luta

Pré-modernismo

Terra

"O sertanejo é, antes de tudo, um forte".



Metalinguística
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